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SUMÁRIO: O Japão tem enfrentado mais uma vez surtos de Influenza Aviária no país. A situação 

se agravou de forma crítica, com 5,4 milhões de aves abatidas somente no mês de janeiro de 

2025. O Ministério da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão (MAFF) informou a ocorrência de 

43 surtos de gripe aviária no período de março de 2024 até 24 de janeiro do presente ano. Esse 

número é o segundo maior já registrado, ficando atrás apenas do ano fiscal de 2022, quando foi 

registrado maior número de casos pelas autoridades japonesas. No entanto, em termos de aves 

abatidas, janeiro de 2025 já ultrapassou janeiro de 2023, quando um total de 4,6 milhões de 

aves foram abatidas. O impacto da crise sanitária no preço dos ovos já é sentido pelos 

consumidores japoneses. O governo japonês afirma que ainda é cedo para estimar possíveis 

impactos na carne de aves. 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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 A CRISE SANITÁRIA DE INFLUENZA AVIÁRIA NO JAPÃO 

O consumo de carne de aves, ovos e seus produtos têm aumentado a cada ano no Japão. O país 

é um grande consumidor deste tipo de proteína, de ovos e de seus produtos. Em 2024 o 

consumo de carne de aves ficou em torno de 14kg por pessoa. Apesar de uma ligeira queda em 

2023 o consumo deste tipo de proteína tem aumentado de forma constante nos últimos cinco 

anos, como demonstrado na figura abaixo. 

 

 

Figura 1 – Consumo per capta anual por kg de carne de aves no Japão – período 2014 a 2023  
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Segundo projeções da FAO, a tendência é de que este aumento continue nos próximos anos, já 

que também se verifica constância na substituição pelos japoneses da dieta proteica de 

pescados por carne de aves, suína e bovina ao longo dos anos.  

 

Por outro lado, o Japão tem enfrentado problemas com a produção de ovos em decorrência dos 

surtos de Influenza Aviária no país. Em janeiro de 2025 foram registrados mais casos do que o 

mesmo mês em 2023, até então o mês de maior número de casos registrados no país. Já foram 

abatidos mais de 5 milhões de aves por conta das medidas sanitárias estabelecidas para o 

controle da doença. Para a produção interna de carne, o Ministério da Agricultura, Florestas e 

Pesca do Japão (MAFF) afirma que ainda é cedo para estabelecer impactos mais significativos.    

 

Os dados do (MAFF) apresentados na figura a seguir demonstram a gravidade da situação que o 

país enfrenta. 
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Figura 2 - Número de Aves abatidas em surtos de Influenza Aviária no Japão - período 2020/2024 

 

Fonte: criação da nippon.com a partir de dados do Ministério da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão – MAFF 

 

Em resposta à crise crescente, o MAFF estabeleceu forças-tarefas locais nas prefeituras de 

Chiba, Aichi e Iwate (locais de maior intensidade de surtos) para intensificar os esforços de 

controle da disseminação da infecção. Em Chiba, província que tem a maior população de 

galinhas poedeiras do Japão (cerca de 11,2 milhões), haviam sido abatidas aproximadamente 

2,5 milhões de aves até o dia 24 de janeiro. 

 

A consequência direta desta situação é o aumento dos preços dos produtos para o consumidor. 

Uma pesquisa recente de preços de alimentos divulgada pelo MAFF em 21 de janeiro deste ano 

revelou que o preço médio de varejo de um pacote de 10 ovos subiu para ¥269, marcando um 

aumento de 16% em comparação com um ano normal. Dados da Federação Nacional de 

Associações de Cooperativas Agrícolas do Japão (Zen-Noh) indicam que o preço de atacado de 

ovos de tamanho médio em Tóquio atingiu ¥279 por quilo em 27 de janeiro, ligeiramente o mais 

alto do que o preço durante o mesmo período em 2023. O aumento dos preços é sentido mais 

diretamente em ovos, visto que os surtos acontecem de forma mais expressiva as granjas de 

aves poedeiras, levando ao abate de milhões de aves.  A figura a seguir mostra o comportamento 

do preço dos ovos no Japão nos últimos doze meses. 
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Figura 3 – Comportamento do preço de ovos no Japão – Período jan 2024/jan 2025 

 

 
Fonte: criação da nippon.com a partir de dados do Ministério da Agricultura, Florestas e Pesca do Japão – MAFF 

 

Apesar da situação sanitária enfrentada, o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

projeta que a produção doméstica de aves no Japão tanto para ovos como para carne continuará 

a crescer ano a ano, tendo em vista que a demanda nos setores de varejo e serviços de 

alimentação é impulsionada pelo turismo que cresce a cada ano no país. Da mesma forma que 

o consumo de ovos, estima-se um aumento no consumo de carne de frango no país, por ser a 

proteína mais acessível à população em tempos que o país enfrenta inflação e alta de preços.  

 

 

O MERCADO DE CARNE DE AVES, OVOS E SEUS PRODUTOS PARA O BRASIL NO JAPÃO 

 

O Brasil é o maior fornecedor de carne de frango ao Japão já há alguns anos. Cerca de 75% de 

todo volume de carne de frango importada pelo Japão vem do Brasil, com um volume de mais 

de 400 mil toneladas anuais. Apesar do enfraquecimento sofrido pelo iene japonês frente ao 

dólar desde 2022, não é esperada uma diminuição dos volumes importado pelo país. Ao 

contrário, a tendência é de aumento que, ainda que não em patamares tão expressivos, deverá 

ser constante, já que o consumo por turistas deverá se ampliar também. 
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Um desafio que o Brasil já enfrenta e deve ser objeto de atenção é a concorrência com a 

Tailândia, país com maior facilidade logística, já que está muito mais próximo ao Japão e cujas 

exportações, já representam quase a metade dos valores importados pelo país, apesar do 

volume exportado bem menor. O país do sudeste asiático tem capacidade de ofertar produtos 

elaborados em padrões e cortes específicos demandados pelos japoneses, que a indústria 

brasileira parece ainda não ter se adaptado. Isso é explicado em parte pelo menor custo de mão 

de obra que as indústrias processadoras encontram na Tailândia, já que as atividades são quase 

todas feitas manualmente.  

 

Quanto às exportações de ovos e seus produtos, o Brasil tem experimentado uma excelente 

oportunidade no mercado japonês. O país foi o principal exportador de ovos ao Japão no ano de 

2024 e a excelente condição de vigilância sanitária no país tem sido uma referência para a busca 

de importadores japoneses. A tendência é que as importações pelo Japão sigam aumentando, 

tendo em vista a situação dos surtos de Influenza Aviária no país e o aumento do consumo dos 

produtos originados de aves no país.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


